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Para que servem os santos…?

Os santos servem-nos como modelos a imitar, na vivência das virtudes. São pontos de referência.

É importante rezar aos santos?

Devemos venerá-los?

Porque são santos?

Todos fomos criados por Deus para sermos santos.

Deus quer que todos se salvem (1Tm 2,4), mas para salvar-se é necessário renunciar ao pecado e seguir Jesus com fé.

Veneração dos santos

Os primeiros santos venerados, foram os discípulos de Jesus e os mártires (os que morreram por Jesus). Mais tarde também se incluíram os confessores (chama-se-lhes assim, por terem ”confessado” a sua fé), as virgens e outros cristãos, que demonstraram amor e fidelidade a Cristo e à Sua Igreja, e viveram com virtude heroica as suas vidas.
Com o tempo, cresceu o número dos reconhecidos como santos e aconteceram abusos e exageros, pelo que a Igreja instituiu um processo, para estudar cuidadosamente a santidade. Este processo, que culmina com a “canonização”, é guiado pelo Espírito Santo, segundo a promessa de Jesus Cristo à Igreja de guiá-la sempre (cf Jo 14,26; Mt 16,18 “Mas o Paráclito, o Espírito Santo que o Pai enviará em Meu nome, Esse é que vos ensinará tudo, e há-de recordar-vos tudo o que Eu vos disse”; “Também Eu te digo: Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja, e as portas do Abismo nada poderão contra ela.”).
Podemos pois estar seguros, que quem é canonizado é verdadeiramente santo.
A Igreja não pode contar a quantidade de santos no céu já que são inumeráveis, e por isso celebra a Festa de Todos os Santos. Só se consideram para canonização uns poucos que tenham vivido a santidade em grau heroico. A canonização é para nosso bem na terra e em nada beneficia aos santos, que já gozam da visão beatífica (já podem ver Deus cara a cara – a visão clara, de que falava S.Paulo). Os santos no céu são os nossos irmãos maiores que nos ajudam com o seu exemplo e intercessão, até que nos reunamos com eles, na Casa do Pai.
A devoção aos santos, é uma expressão da doutrina da Comunicação dos Santos, que ensina que a morte não rompe os laços que unem os cristãos em Cristo. Os protestantes, rejeitam a devoção aos santos, por não compreenderem a doutrina da Comunicação dos Santos. O Concílio de Trento (1545-1563), reafirmou a doutrina católica.
Os santos intercedem por nós. Pois pelo facto de estarem em Cristo e gozarem dos seus bens espirituais, os santos podem interceder por nós. A intercessão aos santos, nunca substitui a oração directa a Deus, que pode conceder os nossos rogos, sem a mediação dos santos. Mas como Pai, se compraz em que os seus filhos se ajudem e assim, possam participar do Seu Amor. Deus quis constituir-nos numa grande família, cada membro fazendo o bem ao seu próximo. Os bens procedem de Deus, mas são partilhados pelos santos.
Os santos são modelos, por isso devemos imitar as suas virtudes heroicas.

Eles ensinam-nos a interpretar o Evangelho, para não fiquemos acomodados à nossa mediocridade e aos desvios da cultura. 
Por exemplo, ao ver como os santos amam a Eucaristia, a Virgem e os pobres, podemos entender até onde pode chegar o amor, num coração que se abre à graça.  Ao venerar os santos, damos glória a Deus de Quem procedem todas as graças.

Sem dúvida, existem aqueles que se desviam duma devoção saudável, e há até mesmo alguns personagens, a quem popularmente é prestado culto fora da Igreja, e que são apenas falsos santos. Estes erros, não justificam que se descuide a autentica devoção, mas torna visível, a necessidade de uma catequese capaz.
Santos padroeiros
Um santo, pode ser declarado padroeiro de um país, de uma diocese ou instituição religiosa. Também há santos, padroeiros de diferentes causas. Mas para além disso, todos nós podemos escolher um santo padroeiro da nossa devoção, como modelo e intercessor.

A santidade, consiste na participação mais íntima na Vida de Deus. Todos somos chamados à santidade: “Portanto, sede perfeitos como é perfeito o vosso Pai celeste”, (Mt 5,48).

Alguns cristãos têm mostrado com maior heroísmo e coerência, como se pode viver em perfeita sintonia com o Deus da Vida. Os santos não são supérfluos, pois nos ajudam  a ver na prática, como é possível deixar-se possuir pelo Espírito Santo, e viver segundo as Bem-Aventuranças.
Os santos, para além de intercederem por nós e de nos conseguirem os favores de Deus, servem-nos como modelos a imitar na vivência das virtudes, como exemplos de pais de família, de missionários, de católicos comprometidos, etc.

Eles não são substitutos de Deus. São pessoas que fizeram entrega da sua vida, e a quem Deus coloca como pontos de referência para nós. 
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